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Objetivos Estratégicos

1. Viabilizar uma ANÁLISE PRELIMINAR que Permita Antever Elementos 

Relevantes para uma Maior Assertividade e Efetividade do EVTEA

2. Oferecer aos gestores públicos uma METODOLOGIA, ROTEIRO e FERRAMENTAL

que permitam identificar o potencial de valorização de resíduos e avaliar 

caminhos alternativos de viabilização visando a implementação de uma 

solução de gestão de RSU com o uso e aplicação de Ferramentas Existentes e 

Disponíveis



CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS
1. Mercado | Comercialização
2. Autoconsumo | Criação Valor Público
3. Utilidade Pública | Criação Valor PúblicoVamos “refletir” um pouco mais 

sobre a Diversidade & 
Complexidade em torno do 
“UNIVERSO DA GESTÃO DE 
RSU”

VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS

DIVERSIDADE DE CONSÓRCIOS E SUB-ARRANJOS DE MUNICÍPIOS
1. Quantidade e Distâncias entre Municípios
2. Quantitativos Resíduos
3. Restrições Legais Ambientais e Expectativas dos Integrantes do Consórcio
4. Identificação dos sub-Arranjos Ótimos de Municípios

CONSÓRCIOS REGIONALIZADOS DE MUNICÍPIOS

DIVERSIDADE DE TECNOLOGIAS & ROTAS TECNOLÓGICAS
1. RT´s Dimensionadas p/ cada Sub-Arranjo de Cidades: Centralizado/Descentralizado
2. Distintos Custos Associados às RT´s e Distintas Sensibilidades na Escalabilidade

3. Premissas Técnicas e de Custo Indexadoras de Dimensionamento & Performance
4. Diferentes Produtos de Valorização

TECNOLOGIAS & ROTAS TECNOLÓGICAS

... Não faz sentido avaliar uma Tecnologia como Eficiente 
dentro de uma Rota Tecnológica Ineficaz!!!”

... Independentemente do “Tamanho e da Quantidade” dos Sub-Arranjos de 
Municípios, sempre é necessário Consolidar a Visão Global de um 
Consórcio:  TARIFA & EFICIÊNCIA



... uma Verdade Inconveniente vs

→ A Rota Tecnológica c/ Menor Custo de Implantação e Operação é um ATERRO SANITÁRIO e 
→ Implementar Rotas Tecnológicas de Valorização de Resíduos que permitam um Maior Desvio de Aterro, implicam em Custos Maiores de Investimento e Operação

... então como equacionar esse problema em busca de uma melhor solução?

1. Menor Tarifa de Implementação
2. Melhor Eficiência de Valorização que assegure a Maior Aderência Viável às Metas 

do PIGIRS do Consórcio

Explorar as 5 Alavancas de Eficiência de Valorização de Resíduos:
1. Regionalização | O todo aqui é maior do que a soma das partes com Sub-Arranjos Inteligentes de Municípios
2. Conceitos de Rotas Tecnológicas que Aumentem o Desvio Resíduos p/ Aterro 

3. Melhor Distribuição nos Canais de Valorização: Mercado, Autoconsumo, Utilidade Pública

4. Implementar um Regime Cobrança c/ Tarifa p/ Concessionária: Sustentabilidade Econômica c/ Baixo Risco

5. Contratos de Longo Prazo em Regime de Concessão: Segurança Jurídica

... Então como decidir a partir da Eficiência de 
Valorização das Rotas Tecnológicas?

... UM PROPÓSITO & DESAFIO

Extrair as RECOMENDAÇÕES que Garantam o Melhor Compromisso:

Através da Análise dos Impactos da Aplicação dessas Alavancas nos Cenários Alternativos: % Eficiência Valorização
• Identificar os Sub-Arranjos Ótimos Municípios c/ Melhor Compromisso: Ganho Escala & Custo Movimentação Resíduos

• Explorar Potencialidades c/ Sinergias Existentes e com as Demandas Locais usando Modelagens Inteligentes e Inovadoras

• Comparar os Ganhos Diretos e Indiretos em Cada Canal de Valorização para “Diferentes Cenários e para Cada RT”

... mas como avaliar de forma objetiva o USO EFICIENTE dessas Alavancas?



... da ESTRUTURAÇÃO desses Temas é 
que Nasceu o Raciocínio da 

METODOLOGIA e dos “Passos de seu 

ROTEIRO a seguir”...

1. Tarifa Bruta: Tarifa necessária p/ se Implementar e 
Operar uma Rota Tecnol. com Premissas definidas

2. Custos Movimentação Resíduos e Rejeitos: É a soma 
de todos os Custos de Movimentação de Resíduos e 
Rejeitos em uma Rota Tec. dentro de um Consórcio

3. Ganhos Diretos: Todas Receitas advindas da Venda dos 
Vários Produtos advindos da Valorização

4. Ganhos Indiretos: Toda Criação de Valor advinda da 
Implementação de uma Rota Tecnológica ou do uso de 
um de seus Produtos de Valorização de Resíduos

5. Tarifa Líquida: Valor a ser Pago pelo Munícipe após as 
Deduções Tarifárias advindas dos Ganhos Diretos

6. % Eficiência Valoriz. RT: É a relação % entre (1) a Soma 
dos Ganhos Diretos + (2)Indiretos sobre a (3)Tarifa 
Bruta de Implementação de uma RT

7. % Eficiência Valoriz. RT + Custos Mov.: É a relação % 
entre (1) a Soma dos Ganhos Diretos + (2)Indiretos + 
(3)Tarifa Líquida Munícipe sobre a (4)Tarifa Bruta de 
Implement. de uma RT + Custo Mov. Resíduos/Rejeitos

VARIÁVEIS & MÉTRICAS

 ... Essas “VARIÁVEIS & MÉTRICAS” deverão ser construídas para cada 
SUB-ARRANJO DE MUNICÍPIOS dentro de um mesmo consórcio

 A soma das “VARIÁVEIS & MÉTRICAS” de todos os Arranjos resultará 
nas “VARIÁVEIS & MÉTRICAS CONSOLIDADAS” ou Globais do 

Consórcio



Identificar os Problemas, Mapear as Expectativas e 
Definir as Metas para a Gestão de Resíduos

Levantamento de Dados/Informações para 
Entendimento de Sinergias e Potencial do Mercado

Avaliar e Identificar os 3 Sub-Arranjos Ótimos
Consolidados de Municípios dentro do Consórcio

Simular 4 Rotas Tecnológicas Padrões para Cada Sub-
Arranjo Otimizado de Municípios

Definir 4 Cenários Alternativos de Valorização para 
Análise: Base, Stress Mercado, Aterro Existente e Expansão Consórcio

Gerar dados para as 12 Combinações de 4 Cenários 
Alternativos vs 3 Sub-Arranjos Ótimos de Municípios

Gerar Relatórios Comparativos de Dados e Informações 
do Estudo de Caso incl. Consolidação Global Consórcio

Analisar, Extrair e Validar as RECOMENDAÇÕES para um 
Estudo Detalhado EVTEA para o Caso do Consórcio

... Assim, para APLICAÇÃO DA 
METODOLOGIA em uma ANÁLISE 
COMPLETA E OBJETIVA do Tema, 

recomenda-se seguir os 8 PASSOS citados 
ao lado:

01

02

03

04

05

06

07

08

... A FERRAMENTA DE ROTAS 
E CUSTOS está aqui!!!



Ferramenta ROTAS e CUSTOS

A Ferramenta Rotas e Custos
A Ferramenta Rotas e Custos faz parte de um 
“pacote” de ferramentas de apoio à gestão 
de resíduos sólidos urbanos do Projeto 
ProteGEEr

Baseada no conceito de Rotas Tecnológicas 
que envolve um encadeamento de 
diferentes tecnologias que se 
complementam com UM PROPÓSITO 
DEFINIDO para Tratamento e Valorização 
de Resíduos

Ela teve a contribuição de vários Consultores 
Brasileiros e Internacionais e vem sendo 
aprimorada com a Aplicação em Casos 
Práticos desde 2020



A Ferramenta Rotas e Custos

• Foi desenvolvida no âmbito do Projeto ProteGEEr

• Está concebida em Planilha Microsoft Excel
o Primeira Parte: Definição da Rota Tecnológica(Tecnologias) que Resulta no Balanço de Massa

o Segunda Parte: A partir de Dados Básicos Inseridos/Validados pelo usuário, a ferramenta gera as 

Estimativas dos Custos Associados, além de um Cálculo da Tarifa Correspondente à sua Implementação

o É composta por 21 abas, mas a Entrada de Dados se dá em somente 4 delas

o Principais Saídas ou Produtos que a Ferramenta de Rotas e Custos entrega:

• Fluxo de Massa da Rota Tecnológica Dimensionada/Avaliada

• Capacidades Operacionais totais das Tecnologias Utilizadas

• Quantitativos dos Subprodutos por Rota Tecnológica

• Análise de Custos: Capex, Opex e Tarifa

• Consolidação dos dados de saída da rota tecnológica simulada para entrada na Ferramenta de GEE

• A Ferramenta/Manual estão disponíveis p/ Download em www.protegeer.gov.br

Ferramenta ROTAS e CUSTOS

http://www.protegeer.gov.br/


Mas Quando e Como Aplicar a 

Ferramenta ROTAS e 

CUSTOS?

Ferramenta ROTAS e CUSTOS



Identificar os Problemas, Mapear as Expectativas e 
Definir as Metas para a Gestão de Resíduos

Levantamento de Dados/Informações para 
Entendimento de Sinergias e Potencial do Mercado

Avaliar e Identificar os 3 Sub-Arranjos Ótimos
Consolidados de Municípios dentro do Consórcio

Simular 4 Rotas Tecnológicas Padrões para Cada Sub-
Arranjo Otimizado de Municípios

Definir 4 Cenários Alternativos de Valorização para 
Análise: Base, Stress Mercado, Aterro Existente e Expansão Consórcio

Gerar dados para as 12 Combinações de 4 Cenários 
Alternativos vs 3 Sub-Arranjos Ótimos de Municípios

Gerar Relatórios Comparativos de Dados e Informações 
do Estudo de Caso incl. Consolidação Global Consórcio

Analisar, Extrair e Validar as RECOMENDAÇÕES para um 
Estudo Detalhado EVTEA para o Caso do Consórcio

... Assim, para APLICAÇÃO DA 
METODOLOGIA em uma ANÁLISE 
COMPLETA E OBJETIVA do Tema, 

recomenda-se seguir os 8 PASSOS citados 
ao lado:
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... A FERRAMENTA DE ROTAS 
E CUSTOS está aqui!!!



Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa

Ferramenta ROTAS e CUSTOS







Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa
III. Revisar e Ajustar os Parâmetros e Indexadores Unitários de Custos e Preços(Receitas)

Ferramenta ROTAS e CUSTOS





Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa
III. Revisar e Ajustar os Parâmetros e Indexadores Unitários de Custos e Preços(Receitas)

• Custos de Investimento e Operacionais

Ferramenta ROTAS e CUSTOS





Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa
III. Revisar e Ajustar os Parâmetros e Indexadores Unitários de Custos e Preços(Receitas)

• Custos de Investimento e Operacionais

• Receitas Ordinárias e Receitas Acessórias (Avaliação Mercadológica) 
IV. Definir as Premissas de Implementação de um Contrato de Concessão

• Estruturais do Contrato: Escopo(Quais serviços?), Prazo, Compartilhamento Receitas Acessórias, Incluir ou 
não os Serviços de Coleta, etc

• Financeiras: Target Investidor Privado: Estrutura de Capital & CMPC (Wacc)

Ferramenta ROTAS e CUSTOS







Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
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• Custos de Investimento e Operacionais
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• Estruturais do Contrato: Escopo(Quais serviços?), Prazo, Compartilhamento Receitas Acessórias, Incluir ou 
não os Serviços de Coleta, etc

• Financeiras: Target Investidor Privado: Estrutura de Capital & CMPC (Wacc)

• Distribuição Tarifas: Estimativa Distribuição da Tarifa usando-se uma Proxy do Sitema de Cobrança do 
Consumo de Água: População atendida, Nr Economias, Regras de Subvenção, % Inadimplência, Tarifa Serviço 
Tratamento, Destinação e Disposição RDO, etc
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Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
I. Analisar os Objetivos da Gestão de Resíduos para Definição de uma Rota Tecnológica
II. Definir Premissas/Escolhas e Construir a Rota Tecnológica | Validação Balanço de Massa
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Consumo de Água: População atendida, Nr Economias, Regras de Subvenção, % Inadimplência, Tarifa Serviço 
Tratamento, Destinação e Disposição RDO, etc

V. Avaliação dos Dados Consolidados da Rota Tecnológica para Incorporação na Análise Preliminar

• Balanço Massa, Capex & Opex, Dados Econômicos Financeiros e do Contrato, Valores da Tarifa
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Como Usar a Ferramenta Rotas e Custos
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Consumo de Água: População atendida, Nr Economias, Regras de Subvenção, % Inadimplência, Tarifa Serviço 
Tratamento, Destinação e Disposição RDO, etc

V. Avaliação dos Dados Consolidados da Rota Tecnológica para Incorporação na Análise Preliminar

• Balanço Massa, Capex & Opex, Dados Econômicos Financeiros e do Contrato, Valores da Tarifa

VI. Inclusão dos Dados/Resultados da Ferramenta na Análise Preliminar Prévia ao EVTEA

Ferramenta ROTAS e CUSTOS



Identificar os Problemas, Mapear as Expectativas e 
Definir as Metas para a Gestão de Resíduos

Levantamento de Dados/Informações para 
Entendimento de Sinergias e Potencial do Mercado

Avaliar e Identificar os 3 Sub-Arranjos Ótimos
Consolidados de Municípios dentro do Consórcio

Simular 4 Rotas Tecnológicas Padrões para Cada Sub-
Arranjo Otimizado de Municípios

Definir 4 Cenários Alternativos de Valorização para 
Análise: Base, Stress Mercado, Aterro Existente e Expansão Consórcio
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do Estudo de Caso incl. Consolidação Global Consórcio

Analisar, Extrair e Validar as RECOMENDAÇÕES para um 
Estudo Detalhado EVTEA para o Caso do Consórcio

... Assim, para APLICAÇÃO DA 
METODOLOGIA em uma ANÁLISE 
COMPLETA E OBJETIVA do Tema, 

recomenda-se seguir os 8 PASSOS citados 
ao lado:
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... A FERRAMENTA DE ROTAS 
E CUSTOS está aqui!!!

FERRAMENTA ROTEIRO em fase final de desenvolvimento/Validação

ProteGEEr | MDR & GIZ

Projeto Gef Biogás | MDR & UNIDO

Próx. Passo:
FERRAMENTA de Integração/Automatização de todo os Passos incluindo um Algoritmo 
para o Passo 3



• A Situação é Emergencial e não há Plano B

• A Ferramenta Rotas e Custos e Outras Disponíveis democratizam a avaliação de 

Rotas Tecnológicas e Permitem antever Cenários com Relativo Esforço

• Dedique tempo em entender o contexto antes de mergulhar na busca pela Rota 

Tecnológica Ideal para o Consórcio... é mais do que Fundamental (1)Avaliar as 

Oportunidades de Sinergias/Siombioses de Valorização de Resíduos e 

(2)Identificar os Sub-Arranjos Ótimos de Municípios para uma Modelagem de 

Sucesso

• Como Protagonista, promova a Comunicação com os Principais Atores Envolvidos, 

Exposição com Clareza, Objetividade e Transparência geram Engajamento

• Há ainda Muito o que se Desmistificar para Conseguirmos Evoluir de Maneira 

Assertiva: Concentrar Esforço/Energia naquilo que é Mais Relevante: Aprenda 

Questionando

Considerações Finais


